. REGULAMENTO 
do : É 
THEATRO AMAZONAS 


À que se refere o decreto nº 216 


de 21 de dezembro de 1928, “a 
ieemasa mesmo 


A A QUE SE REFERE O E 
DECRETO N.º 216, DE 21 DE: DEZEMBRO DE 1928 


Art. 
iediatandnte: “subor inada 
do, tem por fim a admi 
«ue concerne á regularidade d serviço interno, Em . 
* conservação do edificio e do seu material e accesso- 
rios, policiamento é fiscalisação dos contractos celebra- 
dos com o Governo sobre assumptos que a elle se Te- 
firam. é Ê 


CAPITULO TI t 
Do pessoal à 


Art. 2º-O quadro da Directoria será composto j 
“do seguinte pessoal : 


1 Director É 
1 Zelador. as 
1 Servente. 


Art. 3.º-Além do pessoal effectivo acima discri-- 
minado, o Theatro, quando tiver de funccionar, terá os 
seguintes empregados, cujos salarios ficam a cargo 
empresario E 


1 Electricista. 
- 8 Fiscaes. á 
“1 Bilheteiro. ER 
5 Porteiros. , E É 
1 Creadá de e adia, » 
2 Serventes. A po ia 
2 Trabalhadores. k ê É 


» 


S unico—Este quadro poderá ser diminuido ou au- 
gmentado, si assim o exigir o serviço, a juizo do Dire-: 
etor, e os respectivos empregados só perceberão sala- 
rios quando prestarem serviços. : 

Art. 4.º-Todos os assalariados, com excepção dos 
que trabalharem na caixa do Theatro sob as ordens da 
empresa, ficarão directamente subordinados à Directo 
ria. 

Art. 5.º-O bilheteiro será pessõa de immediata 
confiança e responsabilidade do empresario ou Dire- 
ctor de companhia. 

Art. 6.º-Sempre que no Theatro tiver de funccio- 
nar alguma comipanhia, o Director solicitará do Chefe 
de Policia a designação de um dos medicos legistas, 
ao qual será remettido pela empresa uma cadeira de 
1.º classe, para cada espectaculo. 

$ unico—Incumbe ao medico inspeccionar qual- 
quer artista que dér parte de doente no momento de 
começar ou durante o espectaculo, ou mesmo 24 horas 
antes. 


CAPITULO III 


Das attribuições e deveres dos empregados 


Art. 7.-Compete ao Director : 


a) Tomar providencias especiaes em tudo que con- 
cerne á regularidade do serviço inferno, conservação e 
asseio do edificio, representando ao Secretario Geral do 
Estado quando as providencias necessarias excederem 
ás suas attribuições; 

b) auxiliar a policia ma execução das medidas do 
capitulo: IX e mais disposições deste regulamento; 

c) ter todo o cuidado para que não seja distribui- 
do pelo contractante, empresario ou director de com- 
panhia maior numero de bilhetes do que o correspon- 
dente à lotação do Theatro; 

d) suspender e demittir os empregados cuja no- 
meação lhe pertença; 

e) organizar a tabella de salarios dos empregados. 
extraordinarios; eo” : 

f) impor as multas por transgressões deste Regu- 
lamento, dos contractos e do regimento interno; 


“Estado um relatorio detalhado de todas as oecorr; 


“serviços 


“que lhe forem marcadas pelo, Director; 


«qualquer extravio verificado por negligencia; 


Ei a ptestiE ANTAS ao ao Secre! Gera 
do estabelecimento, no qual proporá as reform: 
medidas * q julgar convenientes; 

1) “providenciar junto ao Chefe de Policia e. ao 
Commanidante da Força Policial afim de que, todas as 
noites de espectaculo, seja feito o policiamento interno 
do edificio e permaneça nas supe imimedis ções 
forya da companhia de bombeir e 

ED) organizar um regimento i 
dos empregados extr ie 


regu ando os. 
anios e. pessoal a. 


ar do Secretario “Geral do “Estado o 
objecios 1 r “expediente e pequenos Ro 
mentos para attender despesas miudas, pegado oseu. 
“visto”-em todas as contas; 

1) fiscalizar e encerrar o livro do ponto, nas “horas 
regulamentares, a que estão sujeitos todos os empre- 
gados; 

m) julgar as faltas verificadas no livro do ponto, 
justificando-as ou não, de accordo com o Regulamento : 
da Secretaria Geral do Estado. : 

Art. 8º—Compete ao Zelador : 

a) Comparecer todos os dias ao Theatro, às horas 


b) velar pela conservação do edificio, seu material, 
accessorios, móveis e utensilios, sendo responsavel por 


c) ter a seu cargo o livro de inventario do mate- 
vial, accessorios, moveis e utensilios 7. R 

d) entregar ao contractante, empresario, ou Dire- 
etor de Companhia, á vista do inventario, todas as de- 
corações scenicas, guarda-roupa, moveis e partituras, 
mediante recibo e, pela mesma forma, receber todos os 
objectos.' dando immediato: aviso ao Director sobre 
qualquer differença que encontrar; 

e) não deixar sahir objecto ipi pertencente ao 
“Theatro, salvo ordem. superior ; e 

f) fazer a policia .da caixa durante o tempo do es- 
pectaculo e dos ensaios, velando pela bôa ordem e mo- - 


; 8 


ralidade, não, consentindo fumar senão nos logares de-- 
signados pelo Director; 

£) inspeccionar, após os espectaculos e ensaios, to- 
dos os compartimentos, arrecadando qualquer objecto 
que encontrar, pertencente a espectadores, entregando- 
os ao Director, para dar-lhe o destino conveniente; 

h) tratar com toda a urbanidade não só os emippre- 
gados, mas tambem os artistas e as pessõas em geral 
que forem á Caixa ou visitarem o Theatro; 

i) communicar ao Director quando não fôr. obede- 
cido em alguma observação ou exigencia justa; 

j)) permittir, na ausencia do Director, a entrada 
áquellas pessôas que desejarem visitar o Theatro, acom- 
panhando-as emquanto ahi permanecerem ; 

k) cumprir as ordens do Director, quer quanto ao 
serviço interno, quer externo, e satisfazer as requisi- 
ções dos empregados, nos casos previstos; 

“ 1) fazer toda a escripturação da Directoria, inclu- 
sive as folhas de pagamento; 

m) providenciar para que nas noites de especta- 
<ulo o Theatro seja convenientemente illuminado e es- 
teja provido de agua para o consumo dos espectadores; 


Art. 9.º-Ao Servente, compete : 


a) fazer a limpeza do edificio, trazendo-o sempre- 
em rigoroso asseio; 

b) abrir e fechar o estabelecimento, todos os dias,. 
ás horas ordenadas pelo Director; 

c) acudir aos toques da campainha, cumprindo- 
com promptidão as ordens recebidas no que concerne 
ao serviço dentro ou fóra da Directoria. 


CAPITULO IV 


Das nomeações e demissões 


Art. 10--Os empregados effectivos serão todos li- 
vremente nomeados e demittidos ad-nutum, observadas 
as disposições do Regulamento da Secretaria Geral do 
Estado, excepto quanto ao servente, que será de livre 
nomeação e demissão do Director. 

Art. 11—0s empregados extraordinarios serão de 
exclusiva escolha e dispensa do Dinector. 


vos serão s 


berá as Era ções constantes da tabella annexa. 
Art. 15-—As penas e faltas dos- empregados . jog : 
“subordinadas aos dispositivos do nai di Ea A 
eret: eral do Estado. 


CAPITULO VII : pa 
ves Do Empresario ou Director de Companhia 


“4 


ao-Tafass É So 


Art. 16-—Incumbe ao Empresario + 
a) Cumprir exactamente todas as clausulas do. a 
tracto que fizer com o Governo do Estado; a 
b) manter o asseio do Theatro durante todo - o Lo 
tempo do contracto; mandar lavar o vestibulo, corredo- . 
res, tenraços e camarins; vasculhar todo o edificio; enm 
- cerar. os salões; espanar os moveis e varrer diaria- * 
mente o vestibulo, escadas, terraços e corredores. Na 
falta da: pontual observancia desta disposição o dire 
ctor ma ará, fazer. o Serviço, correndo as despesas 


Fá 
+ 


pt do vestuario indisy 
as do seu repertorio e o Theatro das 
decorações scei cessarias; 1 
d) apresentar ao Director o programma ou annun- 
«cio do espectaculo, acompanhado de um exemplar da =» 
peça respectiva, sendo que nenhum annuncio pode : a 
ter publicidade sema rubrica do Director. O anmencioy a 
de que trata o presente numero deve ser publicado com, 
antecedencia, pelo menos de um dia; | 
e) satisfazer pontualmente a folha dos emprega- 
idos especificados no art. 3.º e as notas das despesas a 
que se refere a segunda parte da letra b do art. 16; 


pensavel aos dra 


SN PI TAIS, oh 


10 


f) apresentar ao Director, antes da primeira recita, 
os contractos que tiver feito com os artistas de sua 
companhia, os 'quaes contractos, depois de examinados, 
ser-lhes-ão restituidos com o visto do Director, sem o 
que não terão validade perante o Governo; 

£g) não annunciar peças sem o previo exame do 
Director e o visto da Policia; 

h) hão dar espectaculo sem previamente apresen- 

+ tar ao Director os conhecimentos do aluguel do Thea- 
tro e dos impostos do Estado e da Prefeitura; 

i) não consentir nem mandar fazer, sem previa li. 
cença do Director, decorações na platéa, vestibulo, cor- 
redores ou mesmo nos terraços e janellas do Theatro, 
sendo responsavel pelo damno que occasionar ao edi- 
ficio; 

j) não ceder o Theatro a outra companhia, ou qual- 
quer artista, sem previo consentimento: do Governo, 
ouvido o Direktor; 

k) impedir que o pessoal de sua companhia faça 
estragos no edificio, guarda-roupas, scenarios e moveis, 
etc., sendo responsavel pelos damnos causados; 

1) officiar ao Director sempre que tenha de repre- 
sentar comtra os artistas ou empregados, ou solicitar 
quaesquer esclarecimentos e pedidos; 

Art. 17-—As questões que se suscitarem entre em- 
presario é artistas por inadimplemento de contracto, 
serão resolvidas pelo Director, que usará dos meios a 
seu alcance para chegarem a accordo, e, não conseguin- 
do, levará a questão ao conhecimento do Secretario 
Geral do Estado, podendo este impor uma multa de 
1008000 a 5008000 reis, caso interrompa o espectaculo. 


CAPITULO VIII 
Dos espectaculos 


, Amt. 18—Os espectaculos devem começar precisa- 
smente à hora fixada no programma ou annuncio, a 
qual não pôderá exceder das 9 horas da noite, e os es- 
pektaculos não poderão durar mais de 4 horas; 

$ unico-—Meia hora, pelo menos, antes da fixada 
para inicio do espectaculo, será aberto o Theatro “e 
sua entrada franqueada ao publico. 


E 


É DHOs artistas não podia! empregar : gestos 
io E he às. palavras iai a 


so á E â 
— 8 unico—Os cora Eta serão conduzidos : à au- 
toridade policial para punil-os, na forma da lei. 

— Art. 23-A força do corpo de bombeiros, que será 
sempre commandada por um official, comparecerá ao 
Praia todas as noites em que o mesmo tiver de fune- 


e de CESTAS, é com o Digesto 
ierqná civis que não forem detalha- 
pas dos para o serviço dos corredores, permanecerão cons- 
| tantemente: em uma das salas do vestíbulo, promptos a 
“ * acudir a qualquer emergencia, quando fôr determina- 
À do pela poor policial. 5 : 


, Ea ço CAPITULO IX 
E Da pólicia do Theatro - 


“ Art. “nao preço dos bilhetes para espectaculos se- 
Tá marcado antes da pj meira recita da companhia e 
“ declarado nos un ge não podendo depois ser alte- 

rado. Ea 


Art, 26-—Alem dos. “cartões especificados de entra- 
da para o paraizo, | à outros especiaes para ingres-- 
sos dos balcões, plat ; frizas e camarotes, devidamente: 
numerados. 

Art. 27-—Excepto o bilheteiro, ninguem poderá 


vender bilh: tes “dentro do heatro e nas suas immnedia- 


ções. à 
“ 8 unico—Os infractores serão levados à presença: 
da. autoridade, que, na forma legal, procederá contra os 
— Ao empresario é aa “estabelecer, onde: 

lhe convier, uma agencia para venda de bilhetes, mas. 
mo dia do, espectaculo, das 6 horas da tarde em diante, 
“só poderá fazel-o no Theatro. 

Art. 29-Verificando-se o excesso de bilhetes ven- 
“-didos, o empresario será obrigado a restituir immjdia-- 
“Aamente. a importancia dos que lhe forem mandados: 

apresentar pelo Director. 

= Art; 300" empresario é obrigado, em todos os: 
dias de “espectaculos, das 18 horas em diante, expôr à 
venda cem cadeiras, no minimo, na bilheteria do 
atro. 

s nico Fica dispen 


Casa representação. 
r Bert 33—0s' espectadores podem do ue “ou re- 
provar a representação, mas de tal m: 
- mainifestações não se transformem. 
“algazarra ou desordem . 


e 
» 


S unico—Nos- espectaculos de beneficios ou estréas. 
de artistas a entrada será franqueada ás pessôas que, 
com permissão do Director, desejarem cumprimentar os 
artistas. ; 

Art. 36-São prohibidas as assuadas, gritos e 
quaesquer outros actos contrarios á ordem, socego e de-- 
cencia que devem reinar no recinto do Theatro. 

$ 1.0 espectador que perturbar a ordem ou pro- 
ceder de modo inconveniente deiverá ser chamado à 


presença da autoridade policial, ou do Director, afim de- 


ser admocstado. 


No case de não obedecer a essa admoestação será 
obrigado a retirar-se do Theatro com interdicção de 
tornar a entrar durante a mesma representação, sem 
direito à restituição da importancia do bilhete, ficando 
ainda sujeito ao procedimento criminal, que no caso 
couber. 


$ 2.º Egualmente serão mandados retirar do The- 


atro, com a mesma interdicção, as pessõas que se apre- 
sentanem em estado de embriaguez, tambem sem direi. 
to à restituição do preço do bilhete. 

Art. 37-Não são obrigados a acudir a chamada à 
scena o empresario e o autor de qualquer peça theatral. 

Art. 38-Eº vedado a quem quer que seja interrom- 
per a representação, lendo ou rvecitando discursos ou 
poesias, bem como na scena offerecer presentes ou flo- 
res aos artistas, sendo, entretanto, permittido fazel-o 
nos intervallos dos actos ou finda a representação, sem 
contudo embaraçar a marcha regular do espectaculo. 


Art. 39-—E' vedada a entrada nas noites de espe- 
etaculos ás pessõas que não se apresentarem decente- 
mente vestidas e com o competente cartão de ingresso. 

Art. 40-Nenhuma pessõa terá ingresso no Thea- 
tro trazendo comsigo qualquer arma. 

Art. 41—0 ingresso nos balcões e na platéa será 
vedado ao espectador uma vez que já esteja começado 
o acto, em qualquer phase do espectaculo. 

Art. 42-Só quando eistiver chovendo poderão os 
«carros de praça ou particulares entrar no alpendre do 
Theatro, unicamente para deixarem ou receberem pas- 
sageiros, devendo a entrada ser pelo lado direito e a 
sahida pelo lado esquerdo. 


É 
À 
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Os carros estacionarão durante os espectaculos nos 
logares designados pela policia. ) 

(Art. 43—A autoridade policial que inspeccionar o 
Theatro tem a faculdade, de accordo com o Director, 
de mandar terminar o espectaculo e retirar os especta- 
dores, todas as vezes que não possa conseguir res- 
tabelecer a ordem pelos meios previstos neste Regu- 
lamento. 

Art. 44-—Os empregados do Theatro usarão de to- 
da a urbanidade e respeito para com os espectadores, 
communicando ao Director qualquer occorrencia que 
se der, podendo recorrer á autoridade policial-se assim 
fôr preciso. 


CAPITULO X 
Do botequim 


Art. 45—0 arrendamento do botequim será feito 
em hasta publica a quem maior vantagem offerecer e 
o arrematante ficará sujeito ás clausulas do presente 
Regulamento e do regimento interno, na parte que lhe 
fôr applicavel. 

Art. 46—0 arrematante do botequim é responsa- 
vel pela conservação e asseio dessa dependencia do 
Theatro. 


O ac 


Art. 47-Ao arrematante incumbe 


a) Observar e fazer observar todas as instrucções 
À que lhie forem dadas pelo Director, no sentido de ser 
bem cumprido o disposto no artigo anterior; 

b) velar pela ordem e moralidade no botequim, 
tratando. com delicadeza as pessõas que nelle en- 
trarem; 

c) velar pelo bom procedimento, cuja responsabili- 
dade assume, de seus empregados, os quaes devem es- 
tar decentemente trajados, só lhes sendo permittido 
transitar pelo vestibulo e corredores, .quando tiverem 
de satisfazer pedidos dos camarotes. 

Art. 480 botequim funceionará no comparti- 
mento para esse fim destinado e só poderá ser aberto 

b quando houver qualquer funcção no Theatro. 
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CAPITULO XI 
Disposições geraes 


Art. 490 aluguel do Theatro Amazonas, para 
cada espectaculo ou concerto, será feito pelo Director, 
ficando marcado como minimo, por noite, a quantia de 
cem mil réis, que será paga no Thesouro do Estado, 
mediants guia do Director. 

Art. 50—E' caso de immediata rescisão do contra- 
eto o contractante fazer ou permittir fazer no Theatro 
propaganda contra as instituições republicanas e a sã 
moral. 

Art. 51-E' prohibido aos artistas ou a qualquer pes- 
soa pertencente à companhia fazerem moradia ou mes- 
mo permoitarem no Theatro. 

Art. 52-A lotação do Theatro é a seguinte : 16 
frizas (5 cadeiras cada uma), 34 camarotes (5 cadeiras 
cada um), 202 balcões, 324. cadeiras e 150. paraisos. 

S unico—Não é permittido an empresario a venda 
de ingressos extraordinarios, além do numero da lota- 
cão, sob as penas do art. 29. 

Art. 53- “Estão excluidos da lotação de que trata 
o artigo anterior, não podendo fazer parte dos contra- 
ctos : o camarote de gala do Governo; as frizas do Pre- 
sidente do Estado, Prefeito Municipal, Secretario Geral 
do Estado e Chefe de Policia; os camarotes do Director 
do Theatro, Inspector do Thesouro, Commandante da 
Força Policial e Conselho Municipal; as cadeiras (2) 
da Delegacia Auxiliar, do medico do Theatro, da 
autoridade policial escalada para o espectaculo e ido 
official commandante da força de bombeiros, que esti- 
ver de serviço. ' 

Amt. 54-—E' livre' ao Governo dispôr dos salões, 
sala de espectaculos e palco, mesmo na constancia dos 
contractos, mas em horas e dias que não coincidam 
com as representações. : 

Art. 55-E' formalidade essencial para a cobrança 
das multas a communicação official do Director, e taes 
multas serão executivamente cobradas pela Procura- 
doria Fiscal do Estado. 

“Art. 56-——Pela infracção dos artigos deste Regula- 
mento que lhes forem applicaveis, os contractantes ou 
empresarios soffrerão, pela primeira vez, a multa de- 


Eos pa 


A adena” 


das Ra 


a: 


MO a ya 


cem mil reis a duzentos mil reis, pela segunda, a de 
trezentos a quinhentos mil réis e pela terceira, rescisão 
do contracto. 

Da imposição das multas cabe recurso ao Presiden- 
te ou ao Secretario Geral do Estado, conforme q acto 
fôr deste ou do Director do Theatro. 

Art. 57-—Nos contractos que forem celebrados, se- 
rá expressamente declarada a obrigação em que fica 
o contractante de cumprir e fazer cumprir restricta- 
mente o disposto no capitulo ou capitulos deste Regula- 
mento que lhes sejam applicaveis, bem como » fiador 
será solidario com o contractante, no que disser res- 
peito à indemnisação e multas. 

Art. 58-Logo que seja assignado o contracto, de- 
ve ser remottido gratuitamente ao contractante um ex- 
emplar deste Regulamento. 

Art. 59-As despesas com a iluminação do Thea- 
tro, correrão por conta do empresario da companhia, 
que deverá effectuar o pagamento adiantadamente. 

Art. 60-—Todas as vezes que tiver de trabalhar no 
Theatro qualquer companhia, o Director fará publicar, 
na integra, no “Diario Official” o capitulo IX deste 
Regulamento. 

Ant. 61-—E” expressamente prohibida a entrada, na 
caixa do Theatro, de bebidas alcoolicas de qualquer na- 
tureza. 4 

Art. 62--O mobiliario do Theatro somente poderá 
ser retirado, a titulo de emprestimo, para festas offi- 
ciads, promovidas ou patrocinadas pelo Guverno do 
Estado. ; 

Art.63-—A não serem espectaculos de companhias 
reputadas e bem e legalmente organisadas, somente po- 
derão ter logar no Theatro, mediante autorização ex- 
pressa do Governo, festas escolares e de caridade, ses- 
sões magnas, concertos, conferencias e congressos, não 
sendo igualmente permittidos bailes e banquetes que 
mão os dg caracter official, quer na sala de espectacu- 
los, quer no salão nobre e suas dependencias. 

Art. 64-Somente a Presidencia do Estado poderá 
ceder o Theatro gratuitamente, para nelle se realizar 


qualquer das funcções enumeradas no presente Regula- 
mento. k 


nd Sao 


Palacio da Presidencia, em Mahiãos, A de Dezem- 
bro de 1928. 


a 


EPHIGENIO FERREIRA. DE SALLES 
é Manoel Osorio Sá Antunes. á % 


o 
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Tabella de vencimentos a que se refere o art. 14 


) Gratiticaço 
“annual . 


Director........ Dia ala o -5 RS ACE E | 4:800$0€0 
Zelador... + tá 1:8005000 
Servente sao: 


Palacio da Presidencia, em Manáos, 21 de Dezembro de 1928. 


EPHIGENIO FERREIRA DE SALLS 
Manoel Osorio Sá Antunes 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(Ogmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


